
O Livro dos Espíritos

CONCLUSÃO    I



““Uma nova verdade passa sempre por Uma nova verdade passa sempre por 
três etapas: primeiro ela é ridicularizada; três etapas: primeiro ela é ridicularizada; 
depois e veementemente antagonizada depois e veementemente antagonizada 

para só depois ser aceita com tal.”para só depois ser aceita com tal.”

(Schopenhauer)   



“Quem, de magnetismo terrestre, apenas 
conhece a brincadeira dos patinhos imanta-
dos que executam evoluções numa bacia 
com água, dificilmente compreenderá que ali 
está o segredo do mecanismo do Universo e 
dá movimento dos mundos. 
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Dá-se a mesma coisa com quem, de Espiritis-
mo, só conhece o movimento das mesas, não 
vendo, nesse fato, mais que uma diversão, 
um passatempo da sociedade, sem compre-
ender que esse fenômeno tão simples e tão 
vulgar, conhecido na Antiguidade e até pelos 
povos semisselvagens, possa ter ligação com 
as mais graves questões da ordem social. 
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“Tal meio de correspondência era, porém, de-
morado e incômodo. O Espírito (e isto consti-
tui nova circunstância digna de nota) indicou 
outro. Foi um desses seres invisíveis quem 
aconselhou a adaptação de um lápis a uma 
cesta ou a outro objeto. Colocada em cima de 
uma folha de papel, a cesta é posta em movi-
mento pela mesma potência oculta que move 
as mesas; mas, em vez de um simples movi-
mento regular, o lápis traça por si mesmo 
caracteres formando palavras, frases, disserta-
ções de muitas páginas sobre as mais altas 
questões de filosofia, de moral, de metafísica, 
de psicologia, etc., e com tanta rapidez quanta 
se se escrevesse com a mão.” (LE)
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André Sardos Albertini, morto em Turim em 
11 de junho de 1981, aos 26 anos, cursava o 
último ano de direito.
Conta-nos o pai a explicação que ele deu 
sobre a sua missão na Terra: 

“[…] André disse-nos ter nascido e morrido 
para executar uma missão especial, isto é, 
fornecer as provas da existência da vida após 
a morte, de  modo que muitas pessoas acre-
ditem mais em Deus e respeitem a sua lei. É 
inútil dizer que sua mensagem nos chocou e 
nos emocionou profundamente.” (p. 24-25) 



Realmente, para o observador superficial, 
que relação pode ter uma mesa com a moral 
e o futuro da Humanidade? E, contudo, quem 
quer que reflita se lembrará de que, do vapor 
que levantava a tampa de uma simples pa-
nela que fervia, fato que se repete desde 
toda a antiguidade, saiu o possante motor 
com o qual o homem transpõe o espaço e 
suprime as distâncias.
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Kardec diz que muitas pessoas fizeram o se-
guinte raciocínio:

“Não há efeito sem causa, e os efeitos mais 
vulgares podem conduzir-nos à solução dos 
mais difíceis problemas.
“Se Newton não tivesse prestado atenção à 
queda de uma maçã; se Galvani tivesse re-
pelido sua serva e lhe chamasse visionária e 
louca, quando esta lhe falou das rãs que 
dançavam no prato, talvez ainda estivésse-
mos sem conhecer a admirável lei da gravi-
tação universal e as fecundas propriedades 
da pilha elétrica.” (KARDEC, O que é o Espiritismo, 
2001, p. 88)



Ano 1666



Luigi Galvani:
“Em 1756, fez estudos e descobriu a chama-
da eletricidade animal. Descobriu que as per-
nas de um sapo morto se contraem quando 
presas a uma mesa de ferro por ganchos de 
metal. Galvani suspeitava que os músculos 
do animal produziam essa corrente. 
Hoje, o instrumento que mede a corrente 
elétrica se chama galvanômetro em homena-
gem à Galvani. E galvanização é o nome da-
do ao processo de recobrir um metal com 
outro metal. Também as pilhas galvânicas.”
(http://www.soq.com.br/biografias/luigi_galvani/)

http://www.soq.com.br/biografias/luigi_galvani/)




Pois bem! Vós que em nada acreditais fora do 
mundo material, sabei que, dessa mesa que 
gira e vos faz sorrir desdenhosamente, surgiu 
uma ciência completa, bem como a solução 
de problemas que até então nenhuma filo-
sofia pudera resolver. Apelo a todos os adver-
sários de boa-fé e os desafio a que digam se 
se deram ao trabalho de estudar o que criti-
cam, porque, em boa lógica, a crítica só tem 
valor quando o crítico é conhecedor daquilo 
de que fala. 
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Zombar de uma coisa que não se conhece, 
que não se sondou com o escalpelo do obser-
vador consciencioso, não é criticar, é dar pro-
va de leviandade e de falta de critério para  
julgar. Certamente, se tivéssemos apresen-
tado esta filosofia como obra de um cérebro 
humano, ela teria suscitado menos desdém e 
merecido as honras do exame dos que pre-
tendem dirigir a opinião. Contudo, ela vem 
dos Espíritos. Que absurdo! mal lhe dispen-
sam um simples olhar. Julgam-na pelo título, 
como o macaco da fábula julgava da noz pela 
casca.                                                     
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Fábula a jovem macaca, o macaco e a noz.

“Essa jovem macaca, como se sabe, colhia 
uma noz em sua casca verde; levou-a ao 
dente, fez careta e a rejeitou, espantando-se 
em não achar boa uma coisa tão amarga; 
mas um velho macaco, menos superficial e 
sem dúvida profundo pensador em sua espé-
cie, apanhou a noz, a parte, a descasca, a 
come e acha deliciosa; o que acompanha 
com uma bela moral endereçada a todas as 
pessoas que julgam as coisas novas pelas 
aparências.” (RE 1858, p. 240)



Fazei, se quiserdes, abstração da sua origem. 
Suponde que este livro seja obra de um ho-
mem e dizei, do vosso íntimo e em sã consci-
ência, depois de o terdes lido seriamente, se 
nele achastes matéria para zombaria.”

(KARDEC).
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Minha primeira Minha primeira 
iniciação no iniciação no 
EspiritismoEspiritismo

Obras Póstumas:



“Foi em 1854 que ouvi falar, pela primeira 
vez, das mesas girantes. Um dia, encontrei o 
Sr. Fortier, o magnetizador, que conhecia há 
muito tempo; ele me disse: Sabeis a singular 
propriedade que se acaba de descobrir no 
magnetismo? Parece que não são somente 
os indivíduos que se magnetizam, mas as 
mesas que se fazem girar e caminhar à von-
tade. - "É muito singular, com efeito, respon-
di; mas, a rigor, isso não me parece radical-
mente impossível. O fluido magnético, que é 
uma espécie de eletricidade, pode muito bem 
agir sobre os corpos inertes e fazê-los mo-
ver.”



Algum tempo depois revi o Sr. Fortier, e ele 
me disse: ”Eis que é muito mais extraordiná-
rio; não só se faz a mesa girar magnetizan-
do-a, mas a faz falar; interrogada ela res-
ponde.” Isto, repliquei, é uma outra questão; 
crerei nisso quando o vir, e quando se me 
tiver provado que uma mesa tem um cérebro 
para pensar, nervos para sentir, e que possa 
se tornar sonâmbula; até lá, permiti-me 
nisso não ver senão uma história de fazer 
dormir.



No ano seguinte, era no começo de 1855, 
encontrei o Sr. Carlotti, um amigo de vinte e 
cinco anos, que me entreteve com esses 
fenômenos durante quase uma hora, com o 
entusiasmo que punha em todas as ideias 
novas. O Sr. Carlotti era Corso, de uma natu-
reza ardente e enérgica; sempre estimara 
nele as qualidades que distinguem uma gran-
de e bela alma, mas desconfiava de sua exal-
tação. Foi primeiro que me falou da interven-
ção dos Espíritos, e me contou tantas coisas 
surpreendentes que, longe de me convencer, 
aumentou as minhas dúvidas. Sereis um dia 
dos nossos, disse-me. Não digo não, respon-
di-lhe; veremos isso mais tarde.



Algum tempo depois, pelo mês de maio de 
1855, me encontrei na casa da sonâmbula, 
Sra. Roger, com o Sr. Fortier, seu magnetiza-
dor; encontrei o Sr. Pâtier e a Sra. Plaine-
maison que me falaram desses fenômenos no 
mesmo sentido do Sr. Carlotti, mas num outro 
tom. O Sr. Pâtier era um funcionário público, 
de uma certa idade, homem muito instruído, 
de um caráter sério, frio e calmo; sua língua-
gem firme, isenta de todo entusiasmo, fez 
sobre mim uma viva impressão, e, quando me 
ofereceu para assistir às experiências, que 
ocorriam na casa da Sra. de Plainemaison […] 
aceitei prontamente. O encontro foi marcado 
para a terça-feira, mas, às oito horas da noite.



Foi lá, pela primeira vez, que fui testemunha 
do fenômeno das mesas girantes, e isso em 
condições tais que não me era mais possível 
a dúvida. Vi também algumas tentativas, 
muito imperfeitas, de escrita medianímica, 
sobre uma ardósia, com a ajuda de uma ces-
ta. As minhas ideias estavam longe de ser 
detidas, mas havia ali um fato que deveria 
ter uma causa. Entrevi, sob essas futilidades 
aparentes e a espécie de jogo que se fazia 
desses fenômenos, alguma coisa de séria, e 
como a revelação de uma nova lei, que me 
prometia aprofundar.” (KARDEC, Obras Póstumas)



[…] Num dos saraus da Sra. de Plaine-
maison, conheci a família Baudin […] O Sr. 
Baudin ofereceu-me para assistir às sessões 
semanais que ocorriam em sua casa, e para 
as quais fui, desde esse momento, muito 
assíduo.
Essas reuniões eram bastante numerosas; 
além dos habituais, ali se admitia, sem difi-
culdade, a quem pedisse. As duas médiuns 
eram as Srtas. Baudin, [*] que escreviam so 
bre uma ardósia com a ajuda de uma cesta, 
dita pião […] Esse modo, que exige o concur-
so de duas pessoas, excluía toda possibilida-
de de participação das ideias do médium.
[*] Julie 14 anos e Caroline 16 anos.



Ali, vi comunicações seguidas, e respostas 
dadas às perguntas propostas, algumas ve-
zes mesmo a perguntas mentais que acusa-
vam, de maneira evidente, a intervenção de 
uma inteligência estranha.
Foi lá que fiz os meus primeiros estudos sé-
rios em Espiritismo, menos ainda pela reve-
lação do que pela observação. 



Apliquei a essa nova ciência, como o fizera 
até então, o método da experimentação; ja-
mais ocasionei teorias preconcebidas: obser-
vava atentamente, comparava, deduzia as 
consequências; dos efeitos procurava remon-
tar às causas, pela dedução e o encadea-
mento lógico dos fatos, não admitindo uma 
explicação como válida senão quando podia 
resolver todas as dificuldades da questão. Foi 
assim que sempre procedi em meus traba-
lhos anteriores, desde a idade de 15 a 16 
anos.



Compreendi, desde logo, a seriedade da ex-
ploração que iria empreender; entrevi, nes-
ses fenômenos, a chave do problema, tão 
obscuro e tão controverso, do passado e do 
futuro da Humanidade, a solução do que ha-
via procurado em toda a minha vida; era, em 
uma palavra, toda uma revelação nas ideias 
e nas crenças; seria preciso, pois, agir com 
circunspeção, e não levianamente; ser posi-
tivo e não idealista, para não se deixar ilu-
dir.” (KARDEC, Obras Póstumas)
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